Colégio dos Brasilianistas da Comunicação
Eventos Off-Campus 

Tema motivador:

 Brasilianistas, Brasileiristas, Brasileirantes,

 Brasileiraços, Brasiloníricos, Brasilianautas                  

 Brasilólogos, Brasilógrafos,Brasiliantes e Brasileiríssimos de todas as Américas, uni-vos! 

É chegada a hora! Vamos concretizar a utopia 

legada pelas diásporas que sonharam 

um mundo melhor para todos! 

Temos que começar despertando o brasílico 

“gigante adormecido”!
Locais:
INTERCOM – Brigadeiro

Avenida Brigadeiro Luis Antonio, 2050 – salas 36-38

Conjunto Cicilia Peruzzo

(próximo ao metrô Brigadeiro – linha verde)
INTERCOM - Pinheiros

 Centro Cultural Marques de Melo  

Rua Joaquim Antunes, 711

(próximo ao metrô Fradique, linha amarela)  
Quality  Hotel /  Pinheiros
(próximo ao Largo da Batata ou metrô Faria Lima)
1. Colóquios do Pré-Congresso
Dia 1º de setembro 
Local: INTERCOM Pinheiros
1. Evidências do Brasileirismo Comunicacional 

Coordenador: José Marques de Melo
8h-10h

8h – Introdução: Conceitos e Métodos – Anamaria Fadul e José Marques de Melo
 - Taxionomia, Periodização, Tipologia 

10h-11h
 - Matrizes Brasileiras
10h-11h - Matriz histórica
Coordenador: Gaudêncio Torquato
 História de vida de Abreu e Lima e de outros pernambucanos que participaram do  ciclo revolucionário bolivariano e de outras utopias
do século XIX
Conferencista - VAMIREH CHACON
 (ACADÊMICO HOMENAGEADO)
11h-12 h - Matriz Contemporânea 
11h-12h – Coordenadora: Anamaria Fadul
        A revista IMPRENSA, em tempo de crise, 
“faz cabeça” dos jornalistas brasileiros, influindo, há três décadas na opinião da  categoria, ao formar os líderes de opinião pública?

Conferencista: SINVAL DE ITACARAMBI LEÃO
 (EMPRESÁRIO HOMENAGEADO).
12h-14h – Intervalo
14h-16h
1.1. Retratos do Brasil
Coordenador: Eduardo Gurgel
1.2. 1. - Brasil virtual: apresentação do Portal do Brasileirismo Comunicacional - 

Equipe da Cátedra UNESCO/UMESP de Comunicação
1.2.2. Câmara Cascudo – Brasil profundo, Brasil  popular
1.2.3. Jorge Amado – Brasil sensual: do realismo socialista 

ao regionalismo cultural  – Maria das Graças Targino
1.2.4. Carmen Miranda – Brasil Tecnicolor: bananas e balangandãs pra turista ver – Karina Woitovicz

1.2.5. Teixeirinha, gaúcho de fama nacional,  campeão de vendas discográficas – Fátima Feliciano
18h-21h  - Sons do Brasil
Coordenadora: Eliane Mergulhão
1.2.6.  Inesita Barroso,  musa do folclore caipira – Cristina Schmidt 
1.2.7. Luiz Gonzaga, rei do baião -  Marcelo e Gabriel Z. Briseno Marques de Melo
1.2.8. Samba carioca e funk paulista - identidades folkmidiáticas - Rubens S. Lopes
20h-21h – Sarau dançante
BAILANDO COM A BIBLIOGRAFIA
Dia 2 / 6ª feira
Local: INTERCOM Pinheiros


2.  Protagonistas
2.1. Hegemônicos
9h-12h Coordenadora: Sonia Jaconi
2.1.1. D. Pedro II – Monica Martinez
2.1.2. Getulio Vargas  - Rose Bars

2.1.3. Tancredo Neves – Nair Prata
2.1.4. Leonel Brizola  - Luiz .A. Ferrareto
14h-17h / Coordenadora: Sandra Reimão
 2.2. Contra-hegemônicos
2.2.1. Calabar –Douglas Apratto

2.2.2. Zumbi – Jairo Lopes

2.2.3. Octavio Brandao – Magnólia R. Santos 
2.2.4. Graciliano Ramos – Sonia Jaconi
18-21h
2.3. Mulheres emblemáticas   

 Coordenador: Osvando Morais
Nise da Silveira – Luitgarde O. Barros

Zelia Leal Adghirne – Francisco de Assis
Cremilda Medina - Isabel Amphilo
 Raquel de Queiroz – Ranielle Moura
Dia 2, sexta-feira

Local: INTERCOM BRIGADEIRO

Horário: 9h-21h

2. Protagonistas

9h-12h

2.2. Escritores e Jornalistas
Coordenação: Rodrigo Cabriote
2.1.2. Lima Barreto – Sergio Gadini
2.1.3. Nelson Rodrigues -  
2.1.4. Carlos Castelo Branco – Daiane Rufino
 2.2. Figuras públicas que romperam padrões vigentes na sociedade  preconceituosa do Brasil
Horário: 14h-17h

.
Coordenação: Ranielle  Moura
2.2.1. Jeny Pimentel, a editora de revista feminista que era patroa do marido, desapontando a sociedade machista de então Osvando J. Morais 
2.2.2.   Leila Diniz, a atriz  que  escandalizou a sociedade, na sua época,  exibindo a  barriga de grávida, na  imprensa da época.- Maria das Graças Targino
2.2.3. Eni, a cafetina, amada e odiada  pela sociedade de Bauru – Valquiria Kneip
2.2.4. Odete Lara, atriz que preservou a fama  na mocidade e na velhice, adaptando-se às   mudanças  da  sociedade – Paulo Schetino

18h-21h – Coordenação:  Ricardo Alvarenga    
3. Resgatando a memória dos tempos da ousadia competitiva, rica em inovações
3.1. Heron Domingues,  o Repórter
Esso   - Luciano Klockner

3.2. Mazzaropi, o caipira  nas telas do cinema nacional perdura  na telinha da TV - Fabiano  Ormaneze 
3.3. João do Rio - 
Sábado, 3

- Seminário Latino-americano

Ccordenador: Giovandro Ferreira
Local: Quality Hotel /  Pinheiros

18h-21h

1)  Educomunicadores que pensaram e agiram no “adiantado da hora”
Coordenador: Osvando J. de Morais

1 Angela Schaun, exegeta brasileira do pensamento educomunicacional de Guillermo Orozco – Leitura de texto encaminhado pela autora poucos dias antes do seu falecimento
2.1. A contribuição fundacional de Ulisses Pernambucano – Alisson Gomes

2.2. A contribuição de Hugo Assman ao  pensamento critico – Mirna Tonus

3. O pensamento dialético de M.A. Baccega – Francisco de Assis  
Domingo, 4 
Local: INTERCOM Pinheiros
8h-12h
  9h-12h.- BRASILEIRISTAS, forâneos que se  tornaram “brasileiros de carteirinha” narram com se abrasileiraram.
Jean Charles Zozzolli (Maceió-AL)
Ofelia Torres  Morales (Campinas-SP) 
Carlos Chaparro (São Paulo- SP)
Manolo Morán  (São Paulo- SP)
12h-14h – intervalo

14h-17h
 Saga de Brasileirantes narrada pelos que                                           passaram por recentes experiências de difusão do Brasileirismo Comunicacional em outros países: 

Marrocos – Zelia Leal  Adghirni

Equador – Ruth P. Alves

Colômbia – Dennis  Rennó
Timor Leste  - Maria Ines Amarante

  17h-18h -  Intervalo                                                                                                                                                                                   

18h-20h – 
- Seminário Latino-americano

Coordenador: Giovandro Ferreira

Local: Quality  Hotel /  Pinheiros

18h-21h---

Maria-vai-com-as-outras:
uma leitura brasileira da teoria da  espiral do silêncio de Noelle-Neuman.
Participantes convidados:
Antonio Hohlfeldt,

Sonia V. Moreira,

Norval Baitelo Jr.,

Marli Santos,

Marcia Tondat                               
 Colegio  de Brasilianistas da Comunicação 
III Colóquio  Internacional
Histórias de Vida e Ideias Configurantes do Pensamento Comunicacional Contemporâneo

Coordenador: José Marques de Melo

Dia 5, 2ª Feira

Local – Intercom Pinheiros

 9h-12h – História de Vida e Pensamento Comunicacional dos Autores:

Coordenação: Monica Martinez
         1.1.  Umberto Eco – por Lucia Santaela

         1.2. Jorge Fernandez – por Cristina Gobbi 

1.3. Luiz Beltrão – por Fátima Feliciano

1.4 Adriano R. Duarte – por Cristina Giácomo
14-17h - Coordenação: Fátima Feliciano
2.1. Mariano Cebrian Herreros – Nair Prata

2.2.    John Downing – Sergio Gadini
2.3.   Eliseo Verón -  Elizabeth Gonçalves 

2.4. Bernard Miége -  Edgard Rebouças

2.5. Michelle  Mattelart – João  Elias Neri

2.6. John Sinclair  - Monica Martinez 
18h- 21h  - Coordenação: Edgard Rebouças
3.1. Parés i Maicas – Ana Regina Rego
3.2. J. Martin Barbero – Paulo R. Dias

3.3. Philip Schlinsinger  - Francisco Rudiger

3.4. Decio Pignatari – Elza de Oliveira Filha

3.5. Damiel Jones - Sonia Bertol 

3.6. Dominique Wolton  - Rosa Dalla Costa

Dia 6 – 3ª feira
8h-12h - Coordenação: Rosa Dalla Costa
4.1 .  Jesus Timoteo - Daniel Galindo

4.2. Amalia Dellamea – Ranielle Mora

4.3.  Heloisa Herscovitz – Rosemeire Laurindo

4.4. Isabel Ferrin – M. Cristina Costa

4.5. Luis Albornoz - Anita  Simis
4.6.  Gumucio Dargon – Rodrigo Cabriote

14h-17h Coordenação: Rodrigo Cabriote
        4.1. Edgard Morin – Giovandro Ferreira

4. 2. Emile McAnany – Sergio Mattos
4.3. Rivadeneira Prada – Clarissa Josgrilberg

4.2. Thomas Tufte – Cesar Bolaño

4.5. Juan Gargurevich – Paula Cundari

4.6. Valerio Brittos – Jaqueline Dourado

17h - Encerramento

Glossário essencial

Brasileirismo

Originalmente usada para designar os modismos introduzidos na língua portuguesa vigente no Brasil, a palavra foi legitimada para significar a área de estudos brasileiros no mundo acadêmico. 

Brasileiríssimo
Ícone da sociedade brasileira em conjuntura delimitada pelo tempo;  personalidade  representativa da identidade brasileira num dado momento histórico.

Brasilianista

Estrangeiro que se dedica ao estudo do Brasil: povo, sociedade e instituições; especialista em temas brasileiros que atua na universidade, serviço público ou instituições midiáticas.

Brasílico

Precursor do Brasileirismo Comunicacional. Intelectual visionário, atuante  no “adiantado da hora”. 

Brasileirista

“Brasileiro de carteirinha”; portador de documento que atesta a cidadania brasileira do imigrante voluntário; estrangeiro que transfere sua residência para  o Brasil, legalizando sua naturalização.

Brasileiraço

Neobrasileiro porreta como se diz na linguagem popular da Bahia; estrangeiro que exibe provas constantes da sua aculturação, procurando demonstrar que é mais brasileiro do que os cidadãos nativos.

Brasileirantes
Brasileiros ou brasileiristas que se tornam arautos do Brasil pelo mundo afora; novos bandeirantes  que abrem caminhos para divulgar o Brasil no exterior, ministrando cursos, proferindo palestras ou concedendo entrevistas à mídia.

Brasilógrafos

 Estudiosos dos assuntos brasileiros que colhem dados e produzem narrativas de interesse público.

Brasiliógrafos

Especialistas em bibliografia de referência para os estudos brasileiros. 

Brasilianautas

Pesquisadores de assuntos brasileiros que assumem posições de vanguarda, pilotando “naus” didáticas ou midiáticas que potencializam a presença brasileira na aldeia global.

Brasiloníricos

Estudiosos de problemas brasileiros que sonham com as imagens do “Brasil potência”, resgatando  a promessa do Brasil como “País do Futuro”.

Brasiliantes

Jovens que iniciam seu aprendizado em estudos brasileiros, geralmente como bolsistas de iniciação, monitores didáticos ou supervisores de equipes estudantis em laboratórios ou agências experimentais. 
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